
Curso de formação | Plano Diretor e a Cidade 

Aula 2: A estruturação do território 



Conteúdos da aula 

 Contextualização: O que é plano diretor e pra quê serve? 
 Densidade e aspectos socioeconômicos 
 Macrozonas 
 Para onde crescer? 

 Macroáreas 
 Conceito, propostas, tipos 

 Eixos de Estruturação da Transformação Urbana 
 Conceito e parâmetros 



O QUE É  PLANO DIRETOR?  

 É um instrumento da luta pela REFORMA URBANA, resultado de 
mais de vinte anos de luta pelo DIREITO À CIDADE; 

 É a proposta da cidade que queremos ter no futuro  
 
 

DE ONDE VEIO O PLANO DIRETOR? 

 É uma exigência do novo marco jurídico urbanístico que resultou 
da CONSTITUIÇÃO de 1988 e do ESTATUTO DA CIDADE  
 
 



CONSTITUIÇÃO 
FEDERAL (1988) 

ESTATUTO DA 
CIDADE 
(2001) 

PLANO DIRETOR 

PLANOS 
REGIONAIS 

PLANOS DE 
BAIRRO 

PLANO 
MUNICIPAL 

DE 
HABITAÇÃ

O 

PLANO 
MUNICIPAL 

DE 
SANEAMEN

TO 

PLANO DE 
MOBILI 

ZONEAME
NTO 

CÓDIGO DE 
OBRAS 



Por que ser PARTICIPATIVO? 

 para que A TERRA do município seja utilizada de acordo com o 
interesse público e em benefício da coletividade; 

 Nós enxergamos a cidade a partir do nosso dia a dia, do bairro 
onde moramos, da região onde trabalhamos e por onde 
circulamos Mas o PLANO DIRETOR debate e  apresenta propostas 
para A CIDADE COMO UM TODO e isto tem muito a ver com a 
gente porque ... 
 
 



Sua CASA fica numa RUA 



Sua RUA fica num BAIRRO 



Seu BAIRRO fica num DISTRITO 



Seu DISTRITO fica numa SUBPREFEITURA 



Sua SUBPREFEITURA fica em SÃO PAULO 



que fica na  
REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO 



PRA QUE SERVE O PLANO DIRETOR? 

 Discutir e construir qual cidade queremos ter;  
 Identificar as questões prioritárias que devem ser enfrentadas; 
 Estabelecer diretrizes para planejar e orientar o desenvolvimento 

da cidade e alcançar a cidade que queremos (como o direito à 
moradia digna e à terra, à cidade, ao meio ambiente, às diferenças 
culturais, etc); 

 Reduzir as desigualdades, em busca de uma CIDADE MAIS JUSTA 
 Planejar como e onde as pessoas vão viver nos próximos anos (10, 

12 ou 16) 
 Articular o processo de planejamento municipal com o 

planejamento orçamentário e fiscal (porque não adianta planejar 
sem reservar recursos para executar) 



…regulamentar instrumentos legais para 
combater a especulação e garantir a 
função social da propriedade urbana; ... 



Serve para controlar e direcionar o 
crescimento e a expansão da cidade; ... 



... indicar as áreas que devem ser preservadas, 
como áreas de proteção ambiental e regiões de 
interesse cultural ... 



… orientar as políticas públicas que atuam sobre o espaço 
urbano, como habitação, saneamento  e transportes; ... 



... definir onde cada atividade pode se localizar e quais as 
restrições para o uso do solo; ... 



... definir o sistema viário principal e a rede de 
transportes estrutural, ... 



... planejar a destinação  das áreas públicas 



Orientar a 
localização de 
equipamentos 
sociais, como 

escolas, 
creches e 
postos de 

saúde 



Porque... 

 O Plano Diretor trabalha com a TRANSFORMAÇÃO DA CIDADE,  
olhando para o PRESENTE e estabelecendo um horizonte para o 
FUTURO; 

 Precisamos considerar que o PLANO DIRETOR trabalha com o  
MÉDIO E LONGO PRAZO ou seja, com propostas que vão gerar 
resultados em cinco, dez ou mais anos 



E QUE CIDADE É ESSA? 



MUNICÍPIO DE 
SÃO PAULO: 

 

5,8% 
da população 

do Brasil 
(11 milhões de hab.) 

 

12% 
do PIB do Brasil 

 
15% da população 

com renda per 
capita abaixo de 

USD 1.200 
 

Mais de 100.000 
pessoas com renda 
per capita abaixo de 

USD 400 





Densidade demográfica, IBGE (Censo Demográfico, 2010) 



Renda média do responsável pelo domicílio, IBGE (Censo 
Demográfico, 2010) 



Percentual de responsáveis pelo domicílio com renda até 3 salários 
mínimos, IBGE (Censo Demográfico, 2010) 



Anos médios de estudos do responsável pelo domicílio IBGE (Censo 
Demográfico, 2010) 



Percentual de responsáveis pelo domicílio  não alfabetizados, IBGE 
(Censo Demográfico, 2010) 









SÍTIO URBANO: MEIO FÍSICO 

Carta Geotécnica do MSP  
 
Topografia/declividade 
 
 
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/Pagi
nasPublicas/_SBC.aspx 
 

http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx


SÍTIO URBANO: MEIO FÍSICO 

 
Hidrografia 
 
   cursos d´água 
 
   área de proteção e 
recuperação   de mananciais  
 
http://geosampa.prefeitura.sp.gov
.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx 
 

http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx


SÍTIO URBANO: COBERTURA VEGETAL  

Reserva da Biosfera do Cinturão Verde 
da Cidade de São Paulo (RBCV-SP) 



ESTRUTURAÇÃO DA CIDADE EM 
MACROZONAS 
O território do Município de São Paulo é dividido em duas 
macrozonas: 
 I - Macrozona de Estruturação e Qualificação Urbana; 
II - Macrozona de Proteção e Recuperação Ambiental 



Macrozona de Estruturação e Qualificação 
Urbana 

 Situada integralmente na 
Zona Urbana, 

 apresenta grande 
diversidade de padrões de 
uso e ocupação do solo, 
desigualdade socioespacial, 
padrões diferenciados de 
urbanização  

 é a área do Município mais 
propícia para abrigar os 
usos e atividades urbanos 
 

 



Macrozona de Proteção e Recuperação 
Ambiental 

 é um território 
ambientalmente frágil devido 
às suas características 
geológicas e geotécnicas, à 
presença de mananciais de 
abastecimento hídrico e à 
significativa biodiversidade, 
demandando cuidados 
especiais para sua 
conservação. 

 tem função de prestar serviços 
ambientais essenciais para a 
sustentação da vida urbana 
das gerações presentes e 
futuras 

 



ORGANIZAÇÃO DA CIDADE EM 
MACROÁREAS 
Macroárea é uma divisão territorial que considera 
características urbanas, ambientais, sociais e econômicas 
similares em relação à política de desenvolvimento urbano. 
 
Os objetivos estratégicos do PDE se desdobram em 
objetivos por porções homogêneas de território, 
estabelecidos por macroáreas, e nos objetivos estratégicos 
das políticas urbanas setoriais. 
 



Objetivo principal: reduzir as desigualdades sociais 



MACROÁREAS 
8 macroáreas: 
•4 inseridas na Macrozona de 
Estruturação e Qualificação 
Urbana; 
• 4 inseridas na Macrozona de 
Proteção e Recuperação 
Ambiental. 



MACROÁREA DE ESRUTURAÇÃO METROPOLITANA 
Estruturar áreas urbanas com 
planos urbanísticos 
 áreas das planícies fluviais dos 

rios; 
 existência de vias estruturais, 

sistema ferroviário e rodovias 
que articulam diferentes 
municípios e polos de 
empregos da RMSP; 

 processos de transformação 
econômica e de padrões de 
uso e ocupação do solo; 

 Objetivo: 
 equilíbrio na relação entre 

emprego e moradia, inclusive 
com produção de HIS e HMP 

 
 



MACROÁREA DE ESTRUTURAÇÃO METROPOLITANA 



MACROÁREA DE ESTRUTURAÇÃO METROPOLITANA 



MACROÁREA URBANIZAÇÃO CONSOLIDADA 

Desestimular as atividades 
não residenciais e estimular a 
habitação 
 padrão elevado de 

urbanização, forte 
saturação viária, e elevada 
concentração de empregos; 
 

 Objetivos: 
 manutenção das áreas 

verdes significativa; 
 estímulo ao adensamento 

populacional; 
 incentivar a fruição pública 

e usos mistos 

 



MACROÁREA URBANIZAÇÃO CONSOLIDADA 
 



MACROÁREA DE QUALIFICAÇÃO DA URBANIZAÇÃO  

Qualificação urbanística, 
produção de habitação e 
estimulo a usos não residenciais 
 existência de usos residenciais 

e não residenciais instalados 
em edificações horizontais e 
verticais, com um padrão 
médio de urbanização e de 
oferta de serviços e 
equipamentos; 
 

 Objetivos: 
 controle dos processos de 

adensamento construtivo; 
 melhoria da mobilidade; 
 Incentivo às centralidades de 

bairro; 
 Ampliação do emprego; 
 Urbanização e regularização 

fundiária. 
 

 

 



MACROÁREA DE QUALIFICAÇÃO DA URBANIZAÇÃO  



MACROÁREA DE REDUÇÃO DA VULNERABILIDADE URBANA 

Urbanizar, regularizar, implantar 
equipamentos sociais e gerar 
emprego 
 localizada na periferia, elevados 

índices de vulnerabilidade social, 
baixos índices de 
desenvolvimento humano e é 
ocupada por população 
predominantemente de baixa 
renda em assentamentos 
precários e irregulares 
 

 Objetivos: 
 melhorias nas condições de vida, 

de convivência e de acesso às 
políticas públicas; 

 incentivar usos não residenciais 
nos Eixos; 

 Urbanização e regularização 
fundiária 
 

 
 

 



MACROÁREA DE REDUÇÃO DA VULNERABILIDADE URBANA 



MACROÁREA DE REDUÇÃO DA VULNERABILIDADE E 
RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 

Urbanização e regularização com 
recuperação ambiental e implantação 
de equipamentos sociais  
 localiza-se no extremo da área 

urbanizada; 
 elevados índices de vulnerabilidade 

socioambiental, baixos índices de 
desenvolvimento humano e 
assentamentos precários e 
irregulares. 
 

 Objetivos: 
 melhorias nas condições 

socioambientais; 
 Urbanização e regularização 

fundiária; 
 HIS para reassentamento; 
 Minimização do risco físico; 
 Mobilidade e consolidação das 

centralidades de bairro existentes. 
 

 
 



MACROÁREA DE REDUÇÃO DA VULNERABILIDADE E 
RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 



MACROÁREA DE CONTROLE E QUALIFICAÇÃO URBANA E 
AMBIENTAL 

Controlar a urbanização com 
qualificação ambiental 
 vazios intraurbanos com ou sem 

cobertura vegetal e áreas 
urbanizadas, ocorrendo, ainda, 
reflorestamento, áreas de 
exploração mineral. 
 

 Objetivos: 
 melhoria das condições 

urbanísticas e ambientais dos 
bairros existentes; 

 incentivo aos usos não 
residenciais; 

 urbanização e regularização 
fundiária; 

 contenção da expansão e do 
adensamento construtivo e 

 demográfico 
 
 
 

 



MACROÁREA DE CONTROLE E QUALIFICAÇÃO 
URBANA E AMBIENTAL 



MACROÁREA DE CONTENÇÃO URBANA E USO SUSTENTÁVEIS 

Conter a expansão com usos 
sustentáveis, como o 
desenvolvimento sustentável da 
Zona Rural  
 fragmentos significativos de 

vegetação nativa, 
entremeados por atividades 
agrícolas, sítios e chácaras de 
recreio que protegem e/ou 
impactam; 

 Objetivos: 
 Conter da urbanização; 
 Proteger a paisagem natural; 
 Desenvolvimento rural; 
 Conservação ambiental; 
 Proteção às terras indígenas. 

 



MACROÁREA DE CONTENÇÃO URBANA E USO SUSTENTÁVEIS 



MACROÁREA DE PRESERVAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS NATURAIS 

Proteção integral dos 
ecossistemas 
 existência de sistemas 

ambientais que ainda 
conservam suas 
características naturais. 
 

 Objetivos: 
 Conservação e preservação 

ambiental; 
 Promoção de atividades 

ligadas à pesquisa, 
ecoturismo, educação 
ambiental. 
 

 



MACROÁREA DE PRESERVAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS NATURAIS 



EIXOS DE ESTRUTURAÇÃO DA 
TRANSFORMAÇÃO URBANA 



Para onde crescer?  



Como aproximar emprego e moradia? 

NORTE: 
Moradores 19,8% 
empregos: 10,8% 

LESTE: 
Moradores 32,6% 
empregos: 9,8% 

CENTRO EXPANDIDO: 
Moradores 20,7% 
empregos: 68,6% 

SUL: 
Moradores 26,7% 
empregos: 10,7% 



MÉDIA DE PASSAGEIROS *1 

Considerando todos sentados 

VELOCIDADE MÉDIA *3 

Com a implantação das faixas 
exclusivas de ônibus a velocidade 

média aumentou em 45,1% *5 

*1 SPTrans 
*2 CARVALHO, C. H. R. Emissões relativas de poluentes do 

transporte motorizado de passageiros nos grandes centros 
urbanos brasileiros. Texto para Discussão 1660. IPEA, 
abril de 2011 

*3 Companhia de Engenharia de Tráfego - CET 
*4 Média entre pico da manhã (20,6 km/h) e pico da tarde (7,6 

km/h) – CET 
*5 Secretaria Municipal de Transportes - SMT Elaboração: SMDU, 2014 

Eixos: Adensar ao longo do transporte coletivo 



Para entender os eixos 

 Coeficiente de aproveitamento 
 Mínimo 
 Básico 
 máximo 

 Taxa de ocupação 
 Cota máxima de terreno 

 



Coeficiente de Aproveitamento Básico = 1 
 

PARA TODA CIDADE 

Elaboração: SMDU, 2014 

CA básico 



FUNDURB 
Fundo de Desenvolvimento Urbano 

Potencial Construtivo Adicional 

Outorga Onerosa 

Habitação 
de Interesse 

Social 

Equipamentos 
Sociais 

Unidades de 
Conservação 

Ambiental 

Espaços 
Públicos 

Planos de 
Bairro 

Áreas 
Verdes 

Transporte 
Público, Ciclovias 

e Calçadas 

Patrimônio 
Cultural 

Elaboração: SMDU, 2014 

CA máximo 



Características de aproveitamento construtivo dos Eixos 

Macrozonas 

Áreas de Influência dos Eixos de Transformação Urbana 
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Aplica-se a legislação estadual pertinente, especialmente as leis específicas das bacias 
Billings e Guarapiranga. 



Conceito, princípios e autoaplicabilidade 
 As áreas que integram os eixos de estruturação da transformação 

urbana estão definidas por faixas de influências do sistema 
estrutural de transporte coletivo de média e alta capacidade que 
atravessam as macroáreas que integram a zona urbana do 
Município. 
 processo de transformação do uso do solo, com o adensamento 

populacional e construtivo articulado a uma qualificação urbanística 
dos espaços públicos, mudança dos padrões construtivos e ampliação 
da oferta de serviços e equipamentos públicos 

 Objetivos:  
 promover melhor aproveitamento do solo próximo ao transporte 

coletivo; 
 Usos mistos, com HIS e HMP; 
 Qualificação urbanística. 
 



Corredor de ônibus 

Veículos Leves sobre Pneus (VLP) – Em 
vias não elevadas 

= Eixo da via = Acesso às estações 

Trem; Metrô; Monotrilho 

Veículos Leves sobre Trilhos (VLT) 

Veículos Leves sobre Pneus (VLP) – Em vias 
elevadas 

Elaboração: SMDU, 2014 

Eixos de transformação urbana 

EIXOS DA TRANSFORMAÇÃO URBANA: ÁREAS DE INFLUÊNCIA E 
PARÂMETROS DE ADENSAMENTO 



EIXOS DE ESTRUTURAÇÃO DA TRANSFORMAÇÃO URBANA 

Incentivos e instrumentos de regulação para qualificação urbana 



Ações prioritárias no Sist. de transporte público 



Eixos existentes 



Eixos existentes e previstos 



Elaboração: SMDU, 2014 

ORDENAMENTO TERRITORIAL 

Área do 
MSP 

Macro 
zonas 

Macro 
áreas 

Urbano x 
Rural 

100% 
1.527,4 km² 

54,0% 
824,6 km² 

46,0% 
702,8 km² 

Macrozona de Estruturação e Qualificação Urbana Macrozona de Proteção e Recuperação Ambiental 

Zona Urbana Zona Rural 

29,3% 
448,0 km² 

70,7% 
1.079,4 km² 

14,9% 6,7% 13,5% 10,9% 12,9% 11,8% 14,2% 15,1% 

Miolo 
Eixos (Exi.) 
Eixos (Plan.) 
ZEIS 

83% 
4% 
4% 
10% 

81% 
14% 
4% 
1% 

84% 
7% 
5% 
4% 

61% 
4% 
4% 

31% 

52% 
2% 
1% 

45% 

1% 
1% 

9% 

0% 
0% 
0% 

89% 
100% 

0% 
0% 
0% 100% 
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